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ANTES DE COMEÇAR 

ENDO-NOS imposta a obrigação de des­
envolver e defender perante um . jury, 
um assumpto qualquer da nossa escolha, 
optamos pelas ténias do homem, não 
porque este assumpto seja de grande 

importância comparado com outros, mas por termos 
tido occasião de observar em nós próprios quão 
insidiosa pôde ser algumas vezes a maneira como 
estes parasitas se manifestam e quão difficil a sua 
expulsão, e além d'isso 'por termos de exercer a 
clinica onde estes parasitas são de alguma frequên­
cia. 

O nosso trabalho não é mais do que uma com­
pilação de alguns auctores; mas apezar d'isso é 
é de crer que, a par de muitas incorrecções na for-' 
ma, não escaceiem os defeitos d'outra ordem. 
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Mais servir-nos-ha de atténuante não só a nossa 
incompetência, como também as seguintes palavras 
de Bruyère: «.Celui qui va remplir une devoir dont il 
ne peut s'exempter, est digne d'excuse dans les fautes 
qu'il pourra commettre.» 

AIflOT2IH 



HISTORIA 

iffffitp nossos conhecimentos relativos ás ténias 
i " do homem remontam á mais alta antiguida­

de, porque se encontram já noções sobre a 
sua existência nos livros Hyppocraticos. 

Todavia, ha três séculos somente que a ques­

tão das ténias principiou a ser tratada d'uma ma­

neira um pouco proveitosa; mas apesar dos pro­

gressos, que ella fez durante estes últimos tempos, 
ainda não está perfeitamente esclarecida. 

Tem­se dito, com razão, que nenhum outro ani­

mal soffre tantas vicissitudes na sua historia. Com 
effeito, a sua propria animalidade alternadamente 
admittida e negada pelos auctores, tinha mais 
uma vez sido posta em duvida, no momento, em 
que, se pensava já que ella não devia estar em 
discussão. • ■•• 



Hyppocrates, Aristides, Galeno, etc., sabiam 
que o homem podia: ser atacado de tenia, e esta 
era já para elles um organismo bem definido, ao 
qual não se devia negar uma animalidade pro­
pria. Depois da questão ter chegado a este ponto1 

deu um passo retrógrado. Com effeito, as ténias 
depois de terem sido Consideradas como animaes, 
passaram a ser vistas como productos especiaes dó 
intestino, excreções, não possuindo uma'vida pro­
pria e uma existência determinada. Os médicos 
gregos e arabes tiveram ideas inteiramente inexa­
ctas relativamente ás ténias. As suas descripções 
obscuras,muitas vezes contradictories,levam apen­
sar que elles consideravam os cucurbitinos como 
vermes distinctos uns dos outros. A tenia não era, 
para elles, senão uma espécie de membrana, bolsa 
ou bainha segregada pelo intestino -para os conter 
até ao momento em que eram ppstos em liberda­
de. Esta opinião foi defendida, durante toda a éda-
de media, porque se acha apresentada com gran­
des modificações por Pietro de Albano, no annõ 
de 125o, por Arnaud de Villeneuve, no começo 
do século 14; e é preciso chegar ao século 17, para 
se vêr a questão avançar um passo mais.' Foi Fe­
lix Plater, que, em 1602, pondo a observação ao 
lado das intermináveis theorias que então existiam, 
começou a distinguir a tenia propriamente dita do 
bothriocephalo. Este havia já sido visto por Tha-
deu Dunus. Mas insuficientemente differehciado da 
tenia, a observação d'esté auctor ficou estéril. No 
fim do século 16 Gaspard Wolphius encontrou 
também o bothriocephalo n'uma creança de pe-
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quena edade, mas não fez sobresahir as particula­
ridades que o separam da tenia. 

A distincção feita por Ploter foi, sem duvida, 
um acontecimento feliz, porque, chamando ao bo­
thriocephalo -, tenia prima e á tenia propriamente 
dita tenia secunda, differenciou-as d'uma maneira 
assaz categórica para não haver mais confusão. 
Entretanto a descripção : que elle deu era ainda 
muito imperfeita. 

Em 1698, Spigel, que escrevia provavelmente 
sem conhecer os trabalhos de Plater, reconheceu 
e accentuou também a differença que ha entre a 
tenia propriamente dita e o bothriocephalo; mas a 
sua descripção, egualmente incompleta, não podia 
fazer avançar a sciencia, que só um século mais 
tarde fez novos progressos com os estudos de An-
dyr. Em 1714, estabeleceu elle d'uma maneira per­
feitamente clara, na segunda edição do seu tracta-
do da geração dos vermes, a differença que existe 
entre a tenia propriamente dita e o bothriocephalo. 
«Ha duas espécies de ténias, diz elle: uma apre­
senta inteiramente na linha media ao longo do 
corpo, uma espécie de espinha que se estende de 
um extremo ao outro; a outra não tem esta espi­
nha, mas nota-se no bordo de cada annel, uma es­
pécie de mamillo na extremidade do qual apparece 
uma abertura, onde se distingue um vaso azulado 
que atravessa metade da largura do corpo. Uma 
e, outra têm a cabeça redonda e o pescoço extre­
mamente delgado». 

A descripção dos dois vermes dada por Andyr, 
çra bastante clara e precisa, para impedir toda a 
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confusão; além d'isso foi completada por Bonnet 
de Génova que, na sua dissertação sobre a tenia, 
inserida nas memorias dos sábios estrangeiros, da 
Academia das Sciencias de 1750, consagrou as 
ideas de Nicolau Andyr, fazendo notar que a te­
nia tem armeis muito mais longos que o bothrioce-
phalo, Bonnet fundou-se n'este caracter para cha­
mar á tenia (é da tenia armada que elle falia va) tenia 
de armeis longos. O bothriocephalo devia então cha-
mar-se lenia de anneis curtos. Não deixaremos de 
mencionar de passagem o erro admittido por Dio-
nis, que tendo encontrado, como succède algumas 
vezes, e como o tinham encontrado Serapion, Ar­
naud de Villeneuve, etc., um verme cercado acci-
dentalmente de muco intestinal bastante concreto, 
julgou ter descoberto uma nova espécie de tenia 
que chamou lenia de envolucro. Mas, felizmente, as 
consequências d'esta idêa falsa foram nullas. 
Goéze, em 1782, differenciou a tenia inerme da te­
nia armada, dando á primeira o nome de tenia cu-
curbilana grande sagilana. Eis a passagem do seu 
trabalho que estabelece a differença d'uma maneira 
bem explicita. «Conheço e possuo duas espécies de 
ténias intestinaes; a primeira é grande, tendo artí­
culos espessos e que denomino tenia cucurbitana 
grandis sagilana; a segunda que parece ser uma va­
riedade da primeira, mas que é, entretanto, sob 
muitos pontos de vista, semelhante, e se encontra 
nas minhas visinhanças mais frequentemente, de-
nomino-a — a tenia cucurbitana plana pellucida. Da 
primeira espécie possuo sete espécimens incomple­
tos, faltando-lhes a cabeça, e dois completos. Dos 
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